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Resumo

Não é somente o setor industrial brasileiro que está
sendo desafiado a evoluir e desenvolver-se
tecnologicamente, antes faz parte de um
movimento mundial de aprimoramento tecnológico
das estruturas produtivas. Cabe à informação
tecnológica um importante papel neste processo,
estimulando-o e orientando-o. Assim, o Brasil está
empenhado em criar suas estruturas, sistemas e
redes de informação voltados ao atendimento
industrial. O artigo apresenta resumidamente esse
esforço, destacando o papel do Departamento de
Tecnologia (Detec) da Federação e do Centro das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp/Ciesp) e
de seu Núcleo Setorial de Informação Tecnológica
em Desenho Industrial (NSI-DI), integrante do
Subprograma Tecnologia Industrial Básica do
Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (PADCT).
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Para se descrever adequadamente a
atuação do Departamento de Tecnologia
(Detec) da Federação e Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo
(Fiesp/Ciesp), é preciso situá-la dentro do
contexto de mudanças pelas quais o Brasil
passa e empreenderá no futuro próximo,
assim como o papel que lhe cabe sendo
uma unidade da entidade sindical patronal
que representa quase 50% do PIB indus-
trial brasileiro.

Nossos produtos e serviços de informa-
ção, bem como nossa atuação destacada
como núcleo da Rede Nacional de Infor-
mação Tecnológica, procuram catalizar
esforços para um objetivo maior: o fortale-
cimento econômico e tecnológico da ativi-
dade industrial. Assim, precedem às ações
de informação, estudos para a compreen-
são da realidade industrial atual, de seus
problemas e de seus desafios. Além disso,
procuramos atuar em harmonia e comple-
mentarmente a outros mecanismos de de-
senvolvimento industrial (políticas indus-
triais, políticas de financiamento, progra-
mas de treinamento etc.).

ATUALIDADE INDUSTRIAL
BRASILEIRA E A MISSÃO DO
DETEC/NSI-DI

Antevendo a importância que a informação
tecnológica assumiria para o setor indus-
trial, o Departamento de Tecnologia (De-
tec) da Federação e Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp/Ciesp),
desde sua criação em novembro de 1979,
dedica-se a montar sistemas de informa-
ção para atendimento do usuário industrial.

Como um dos departamentos das entida-
des (Fiesp/Ciesp), o Detec tem a respon-
sabilidade de representar a empresa pri-
vada no que tange à tecnologia. A Fiesp,

como entidade sindical de grau superior no
Brasil, reúne 120 sindicatos patronais de
todos os setores industriais. Já o Ciesp,
como entidade civil, possui mais de 12 000
empresas associadas, que vão desde pe-
quenas empresas até grandes conglome-
rados industriais brasileiros. Conhecer e
lutar por soluções para os problemas tec-
nológicos/industriais do Brasil é a tarefa do
Detec.

O maior desafio atual para as indústrias
brasileiras é renovar a sua estrutura pro-
dutiva e se preparar para os novos níveis
de competitividade. E dentro desse cená-
rio, entendemos que a informação tem um
papel estratégico devendo ser intensa-
mente utilizado para o aprimoramento da
estrutura Industrial.

Toda estrutura produtiva se assenta sobre
certos paradigmas, os quais refletem as
condições de competitividade reinante.
Aquelas empresas que corretamente se
enquadrarem nesses parâmetros de com-
petição têm elevada probabilidade de su-
cesso, de se desenvolver sustentada-
mente e de sobreviver no acirrado jogo
dos negócios.

No passado, as mudanças de paradigmas
ocorriam de maneira muito espaçada. Os
ciclos produtivos tinham durações típicas
de 200, 500 e até 1 000 anos. Ou seja, o
fundador de uma empresa a administrava
por toda a sua vida sem ter a necessidade
de introduzir qualquer mudança, de qual-
quer ordem. E mais, as próximas três ge-
rações de administradores simplesmente
teriam que dar continuidade ao trabalho
realizado, sem igualmente procederem
qualquer grande mudança, ou bastando,
no máximo, realizar alguns aperfeiçoa-
mentos. Pode-se dizer que as estruturas
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produtivas eram quase estáticas.

A realidade atual caminha justamente na
direção oposta: a empresa, o mercado, o
cenário econômico e toda a sociedade, na
qual se insere e interage a indústria, são
essencialmente dinâmicos e mutáveis.
Sobreviver e ser bem-sucedido nesse no-
vo ambiente exige, antes de tudo, disposi-
ção e capacidade de mudar.

Particularmente no Brasil, a renovação e a
busca da modernidade é uma imposição
da realidade. Os problemas sociais e de
desenvolvimento econômico exigem já que
o setor produtivo dê um grande salto em
sua produtividade e qualidade. Perdas,
desperdícios, ociosidade e má administra-
ção deverão ser substituídos por eficiên-
cia, tecnologia e informação.

De uma economia fechada e protegida, o
Brasil deverá passar a competir em pé de
igualdade no mercado internacional. Ciente
disso, a sociedade brasileira está discutin-
do sua nova política industrial que prioriza
o aprimoramento tecnológico, o aumento
da produtividade, a melhoria da qualidade e
o incremento do uso de informação tecno-
lógica.

Pois bem, convencidos da necessidade de
mudar, não basta agora, desordenada e
desenfreadamente, alterar procedimentos,
comprar novas máquinas, lançar novos
produtos e, principalmente, mudar a equi-
pe. É preciso criar uma nova estrutura in-
dustrial, em que a mudança não seja enca-
rada e executada como um acontecimento
inusitado, e sim fazer parte de sua rotina.
Só assim os custos e as perdas decor-
rentes serão minimizados e permanecerão
em níveis absorvíveis. É justamente este o
grande desafio do momento: criar uma es-
trutura produtiva ágil, flexível e dinâmica,
usando para isso modernas técnicas ge-
renciais, novas tecnologias, recursos hu-
manos bem treinados e adequadamente
qualificados e, principalmente, informação,
muita informação.

Ciente disto, o Departamento de Tecnolo-
gia (Detec) da Federação e Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(Fiesp/Ciesp) procura atuar coerente-
mente com essa nova visão de mundo e
com o atual quadro industrial brasileiro.
Nossos objetivos são:

a) colaborar na formação de uma cons-
ciência empresarial voltada à tecnolo-
gia, à informação, à produtividade e à
qualidade;

b) desenvolver e integrar sistemas de in-
formação de suporte à atividade de
P&D no universo industrial;

c) identificar e propor soluções para pro-

blemas estratégicos relacionados ao
desenvolvimento tecnológico e à com-
petitividade industrial brasileira.

Esses objetivos se traduzem nas seguin-
tes ações concretas do Detec:

a) apoiar e promover eventos de reconhe-
cido impacto sobre a mentalidade in-
dustrial a respeito da importância da
tecnologia, da informação, da qualidade
e da produtividade;

b) articular e manter reuniões com lide-
ranças das áreas tecnológica e indus-
trial a fim de discutir programas e pro-
jetos de desenvolvimento tecnológico;

c) realizar estudos sobre os desenvolvi-
mentos tecnológicos e seus impactos
na estrutura industrial;

d) visitar empresas a fim de identificar in
loco as barreiras ao seu aprimoramento
tecnológico;

e) montar bases de dados com informa-
ções indicativas sobre a tecnologia in-
dustrial e suas capacitações;

f) criar canais de comunicação e acesso
a outros sistemas de informação de in-
teresse ao setor industrial.

Gostaria, a seguir, de detalhar um pouco
mais alguns dos nossos produtos e servi-
ços de informação, destinados aos usuá-
rios industriais.

O PERFIL DO DETEC/NSI-DI
COMO AGENTE DE INFORMAÇÃO

Com uma equipe de 12 técnicos de nível
superior e 11 auxiliares (quadro 1), o De-
partamento de Tecnologia (Detec) sedia o
Núcleo Setorial de Informação Tecnológica
em Desenho Industrial (NSI-DI) e através
dele realiza a maioria de suas atividades
de informação. O NSI-DI é fruto de um
projeto em execução pelo Programa de
Apoio ao Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (PADCT), atualmente coorde-
nado pela Secretaria de Ciência e Tecno-
logia, cujo objetivo é montar uma rede de
informação tecnológica para a indústria
brasileira.

Os quadros a seguir descrevem sucinta-
mente o NSI-DI e algumas de suas ativi-
dades.
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Técnicos de nível superior

4 engenheiros (2)*
3 desenhistas industriais (1)*
2 bibliotecárias
1 administradora
1 psicóloga
1 educadora

Auxiliares de nível médio

4 em informação e computação
2 secretárias
5 em administração

* Com pós-graduação

PRODUTOS DO NSI-DI

Regulares

- Informativo Dl
- Informativo Alerta

Monografias

- Design: Guia de Informações
- Apostila Managing Global Design
- Apostila "1a Mostra de Produtos e Ser-

viços de Informática Aplicados ao De-
senho Industrial - CAD"

Bases de Dados

- Cadastro de profissionais
- Cadastro de produtos
- Cadastro de entidades (indústrias, ór-

gãos governamentais, escolas, asso-
ciações etc.)

- Guia de informação em desenho indus-
trial

Projetos em andamento

- Glossário de termos técnicos em design
- Guia de profissionais de design
- Manual técnico "O Marketing no Projeto

e Desenvolvimento de Novos Produtos
- O Papel do Designer"
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Continuação do Quadro 4

Filiação a Organismos Internacionais
- ICSID - International Council of Socie-

ties of Industrial Design
- ICOGRADA - International Council of

Graphic Design Associations
- DMl - Design Management Institute (em

andamento)

Participação em Sistemas e Redes de In-
formação

- Rede de Núcleos de Informação Tec-
nológica do PADCT

- Rede de informação Tecnológica do
Estado de São Paulo - RIT

- Sistema de Informação Científica e Tec-
nológica no Exterior - Sictec

- Acesso a entidades de ensino e pesqui-
sa e pesquisadores via Bitnet

O acervo do Detec constitui-se de livros,
obras de referências, folhetos, periódicos,
material institucional, hemeroteca e multi-
meios. Abrange as seguintes áreas de
atuação: desenho industrial, capacitação e
informação tecnológica, informática, auto-
mação industrial, metrologia, normalização
e controle da qualidade.

Dentre os serviços prestados, o Detec
atende a consultas técnicas das indústrias
que constituem o parque industrial brasilei-
ro. Atendemos nos meses de julho/89 a ju-
lho/90 um total aproximado de 200 consul-
tas técnicas.

O sucesso dos sistemas de informação
desenvolvidos pelo Detec/NSI-DI é asse-
gurado pelo grande conhecimento do
dia-a-dia vivido nas indústrias brasileiras.
Esta vivência é adquirida pelo contato es-
treito com as empresas, seja através de
reuniões e eventos, seja através de visitas
técnicas realizadas dentro do serviço de
extensão tecnológica.

A extensão atua diretamente sobre os pro-
blemas da indústria que impedem sua
maior produtividade, a melhoria da sua
qualidade e sua maior capitalização, por
reduzir a dependência do capital de giro,
as perdas e desperdícios na produção e
aumentar a rentabilidade do investimento
fixo.

A extensão propicia ainda uma efetiva in-
tegração entre as várias entidades que
participam do processo de desenvolvi-
mento industrial e tecnológico: a indústria,
o aparato de C&T, as entidades de regu-
lamentação e política, e as entidades de
fomento e financiamento. Sua atuação se
dará através das agências de informação
da Rede de informação Tecnológica do
Estado de São Paulo - RIT.

Assim, a informação disseminada pelo
Detec/NSI-DI é dirigida para o fortaleci-
mento da atividade industrial frente aos
seus desafios reais. Interagimos e nos
comunicamos na linguagem e nos assun-
tos diretamente pertinentes àqueles que
estão encarregados da produção e aprimo-
ramento industrial.

Necessidades de treinamento do
Detec/NSI-DI

As dificuldades enfrentadas pelo De-
tec/NSI-DI são diretamente proporcionais
à dimensão de sua missão. O volume de
informação a ser acessado, tratado, anali-
sado e disseminado nos obriga a utilizar
sistemas automatizados. E para assegurar
a confiabilidade, a qualidade e a rapidez da
informação são necessários recursos hu-
manos treinados e capacitados.
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O Informativo Dl

- tiragem: 18 000 exemplares
- periodicidade: bimestral
- público alvo: empresas associadas a

Fiesp/Ciesp, profissionais e entidades
vinculadas ao design no país, design
centers e membros do ICSID e do Ico-
grada.

- entidades envolvidas na publicação:
Sebrae, CNI, Duratex S/A, Comitê As-
sessor ao NSI-DI.

- seções: carta ao leitor, agenda, entre-
vista, perfil de instituição, matéria de ca-
pa, cases, resenhas de livros e periódi-
cos, perfil de entidades estrangeiras de
apoio ao design, notas, rede de núcleos
do PADCT.

O Informativo Alerta

- tiragem: 1 500 exemplares
- periodicidade: mensal
- público-alvo: sindicatos e delegacias da

Fiesp/Ciesp, entidades relacionadas
com o desenvolvimento da indústria,
profissionais e empresas com atuação
específica em design

- entidades envolvidas com a publicação:
Sebrae, Comitê Assessor do NSI-DI

- seções: eventos e resenhas de publica-
ções

Serviços do NSl-DI

- resposta técnica
- levantamento bibliográfico
- disseminação seletiva de assuntos

emergentes e eventos especiais
- acesso a bancos de dados (via Renpac

e Bitnet)
- extensão tecnológica

Treinamento (cursos, palestras, seminá-
rios)

- em informação industrial: Danish
Technical Information Service (DTO)

- em design: Bob Blaich, Roberto Sambo-
net, Andreas Brandolini, Marco Cavalloti

- consultoria com apoio Unido da Diretora
do Design Center Dinamarca - Birgitta
Capetillo

Mostras, Exposições, Concursos

- apoio ao concurso nacional de desenho
industrial - Prêmio Aloisio Magalhães

- apoio ao Prêmio Museu da Casa Brasi-
leira

- apoio ao Concurso Nadir Figueiredo de
Desenho Industrial

- apoio ao Prêmio Movesp design, entre
outros
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Em muitos pontos, a equipe do Detec/NSI-
Dl já está devidamente habilitada, contudo
há carências em seu treinamento. O qua-
dro a seguir resume as nossas necessi-
dades de treinamento quanto aos vários
aspectos da tecnologia e metodologia de
sistemas de informação.

TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO

software 1. editoração eletrônica
domínio de técnicas avança-
das de editoração eletrônica
para produção de produtos de
informação

2. base de dados textuais
domínio de técnicas avan-
çadas de programação do
software MicrolSIS

3. base de dados não tex-
tuais
conhecimento de software pa-
ra geração de bases de dados
não textuais e sua estrutura-
ção

4. comunicação de dados e
redes computacionais
conhecimento da integração
de microcomputadores e ou-
tros aspectos de comunicação
de dados

hardware 1. cd-rom/worm
conhecimento de aplicações e
da tecnologia existente de
cd-rom/worm

2. periféricos de entrada e
saída de alta resolução para
imagens
conhecimento e operação de
periféricos de entrada e saída
de alta resolução para serem
utilizados com imagens

3. Integração entre equipa-
mentos para automação de
escritórios e industrial
estudo da padronização de
softwares e hardwares para a
integração de sistemas de
automação industrial e de es-
critórios

METODOLOGIA DE SISTEMAS DE
INFORMAÇÃO

gerência • conhecimento de técnicas
de análise de valor aplica-
dos à informação

• gerência de tecnologias de
informação

• gerência de automação de
sistemas de informação

marketing • implantação de programas
de marketing para sistemas
de informação

• relações de mercado para
produtos e serviços de in-
formação

• sistemas de aferição das
necessidades do mercado
de informação

extensão • troca de experiências e co-
nhecimento de outras me-
todologias de extensão in-
dustrial

• estudos de casos bem-su-
cedidos de extensão indus-
trial, com atenção especial
às fontes de informação

REDES E SISTEMAS DE
INFORMAÇÃO BRASILEIROS
PARA ATENDIMENTO DO
USUÁRIO INDUSTRIAL

Exaustivos estudos realizados em
1983/84, com o intuito de traçar um perfil
da área de informação em tecnologia in-
dustrial, indicavam graves problemas e
distorções no cenário tecnológico, devido
à ausência e interrupção dos serviços de
informação industrial. Esses mesmos es-
tudos recomendavam a opção por uma re-
de descentralizada de núcleos de informa-
ção, a qual deveria resgatar a experiência
na área e servir como um importante elo
de ligação entre o sistema regular da tec-
nologia (governo), o sistema produtor (ins-
titutos de pesquisas, laboratórios, univer-
sidades etc) e o sistema consumidor da
tecnologia industrial (indústria).

Com base nessas conclusões, decidiu-se
criar a Rede Nacional de Núcleos de In-
formação dentro do Programa de Apoio ao

Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co/Subprograma Tecnologia Industrial Bá-
sica (PADCT/TIB), da qual o Detec/NSI-DI
faz parte. Esta rede é coordenada peto
Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-
cia e Tecnologia (IBICT/SCT-PR).

Apesar de ainda se encontrar em sua fase
de implantação e enfrentar inúmeros obs-
táculos, sem dúvida a Rede de Núcleos já
é hoje o sistema formal e articulado de
atendimento do setor industrial com maior
abrangência e melhores resultados no
país.

A rede é composta atualmente por três nú-
cleos básicos em normas técnicas, três
núcleos regionais (Ceará, Espirito Santo e
São Paulo) e 11 núcleos setoriais de in-
formação tecnológica (Alimentos, Couros e
Calçados, Maquinaria Agrícola, Metal-Me-
cânica, Móveis e Madeira, Energia, Dese-
nho Industrial, Plástico e Borracha, Têxtil e
Confecções, Química Fina e Corrosão).

Como em todo processo de implantação
de uma nova idéia de um novo modelo,
não faltaram problemas e obstáculos.
Contudo a constante demanda obrigou os
núcleos a, simultaneamente, se planeja-
rem, se estruturarem, se capacitarem, e
ainda se dedicarem à elaboração e produ-
ção de serviços. Foram mais de 21 000
usuários atendidos/cadastrados, distribuí-
dos por todo o território nacional e atuando
em 11 setores industriais. Na rede, 16 téc-
nicos realizaram estudos de pós-gradua-
ção, treinamentos e estágios supervisio-
nados no exterior, e outros 63 especialis-
tas foram formados pelos três cursos de
especialização em informação tecnológica,
realizados na Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC).

Especialistas foram formados e também
foram ampliados os recursos humanos
capazes de planejar e gerenciar serviços
de informação industrial. A rede conta
atualmente com 74 técnicos de nível supe-
rior (bibliotecários, engenheiros, químicos,
programadores, economistas, administra-
dores, jornalistas e outros, 42 técnicos de
nível médio e pessoal de apoio. Possuem,
juntos, coleções de 203 000 documentos,
acessam 66 bases de dados (nacional e
estrangeira), estão interligados a 259 bi-
bliotecas especializadas, mantêm contato
e intercâmbio regular com 46 universida-
des, 18 institutos de pesquisas e laborató-
rios, e com as redes CNl/Centros de As-
sistência à Média e Pequena Indústria
(Campis), Centros de Apoio à Pequena e
Média Empresa nos Estados e Territórios
(Ceags, Senai/Federação de Indústrias).

Esta competência que inexistia há quatro
anos é um marco para a área de informa-
ção, assim como é uma realidade a inte-
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gração e conjunção de esforços do gover-
no federal, federações e Confederação
Nacional de Indústria (CNI), Institutos de
Pesquisa, Universidades, Associações de
Classe, Rede do Serviço Brasileiro de
Apoio à Pequena e Média Empresa

(Sebrae) e empresários para incrementar o
fluxo de informação, montar uma rede na-
cional de núcleos de informação e propi-
ciar o desenvolvimento tecnológico indus-
trial.

Há ainda outros sistemas e redes de in-
formação que em parte ou totalmente se
dedicam à informação industrial e por isso
mesmo interagem ou são acessados pela
Rede Nacional de Núcleos de Informação.
A figura a seguir ilustra esta interação.
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RECOMENDAÇÕES E PONTOS DE
DISCUSSÃO PARA UMA AÇÃO
MAIS INTEGRADA EM NÍVEL DE
AMÉRICA LATINA

O cenário brasileiro reflete de certa forma
a conjuntura latino-americana: os desafios
vividos pelo nosso setor industrial ou já
estão sendo também vividos por outros
parses (México e Argentina, por exemplo)
ou o serão no futuro pelos demais. A Amé-
rica Latina, apesar das muitas semelhan-
ças, guarda profundas desigualdades que
impedem uma única solução, ou um único
modelo. Contudo cooperar, unir esforços e
trocar informações é preciso, diríamos
mesmo essencial. Os desafios e obstácu-
los em muitos superam os nossos recur-
sos, exigindo assim uma otimização dos
esforços.

As palavras de ordem no cenário interna-
cional são integração, tecnologia, qualida-
de e flexibilidade. São preocupações que,
devido historicamente e a não pertencerem
ao cenário latino-americano, geraram uma
cultura empresarial adversa. Assim, para
reverter essa situação a fim de não conti-
nuarmos às margens da economia mun-
dial, com perversos reflexos sobre nossas
sociedades, vamos necessitar de informa-
ção rápida, exata e disseminada eficiente-
mente, aliada a outros mecanismos de de-
senvolvimento.

Reiteramos na íntegra as recomendações
sugeridas pelo Congresso Nacional sobre
o Progresso da Ciência e Tecnologia para
o Desenvolvimento da América Latina e o
Caribe. É preciso que este evento seja
usado para aprofundarmos as discussões

sobre esse período de mudança dos para-
digmas industriais e seus reflexos sobre a
atuação dos sistemas de informação in-
dustrial. É uma oportunidade muito valiosa
para ser desperdiçada. Será que já sabe-
mos como orientar nossos serviços de in-
formação? Como se utilizar das novas
tecnologias? Como integrar esforços?
Como acessar a restrita informação de ca-
ráter tecnológico? E como preparar nos-
sas equipes para desempenhar suas
ações a contento?

Acreditamos que essas respostas ainda
não são conhecidas e devem por isso
mesmo ser discutidas.

Relato de experiência aceito para publicação em
26 de novembro de 1990.

Information for the industrial sector
in Brazil: the participation of the
Departamento de Tecnologia (Detec
- Technolgy Department) of the
Federação e Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo
(Fiesp/Ciesp - Federation and
Centre of Industry of the São Paulo
State)

Abstract

Not only the Brazilian industry is being challenged
to improve its quality and productivity, it is part of an
International trend, towards better production
systems. The important role of the technological
information is to stimulate and guide the
development process. Therefore, Brazil is engaged
to build national information networks, and
automated information systems. The article briefly
presents this effort, and points out the role of
Technology Department of the Federation and
Centre of Industry of the São Paulo State, and its
Sectorial Nucleus of Information on Industrial
Design (NSI-DI) which integrates the Basic
Industrial Technology Subprogram of the
Supporting Program for Scientific and
Technological Development

Key words
Information transfer; Technological information;
Industrial information; Systems/networks of the
industrial information/Brazil.
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